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RESUMO
Objetivou-se com este trabalho avaliar o efeito da disponibilidade de sombra e da suplementação com concentrado sobre o

comportamento fisiológico e o desempenho de cordeiros Santa Inês em pastejo no semi-árido paraibano. Foram utilizados 27 ovinos
machos da raça Santa Inês, com peso vivo médio de 21,5 kg e 120 dias idade. Os animais foram distribuídos aleatoriamente em três
ambientes [sem sombra (SS), sombra natural (SN) e sombra artificial (SA)] e alimentados com três níveis de suplementação concentrada
(0, 1,0 e 1,5 %PV). A análise de variância revelou efeito significativo do turno da tarde em relação ao da manhã sobre a temperatura retal
(TR). Contudo, não se verificou efeito significativo dos fatores ambiente e dieta sobre a TR. A freqüência respiratória foi maior no
turno tarde do que no da manhã nos ambientes de SS (35,28 e 61,64 mov/mim) e SA (30,28 e 51,76 mov/mim). A dieta influenciou a
ingestão de matéria seca (IMS) no ambiente SS. A temperatura superficial foi mais elevada no turno da tarde do que pela manhã,
independente dos fatores estudados. Os animais que receberam suplementação apresentaram um melhor desempenho em relação aos
não suplementados. Concluiu-se com esta pesquisa que o uso de sombreamento nas pastagens melhora os índices de conforto térmico
do ambiente, e que o  desempenho de cordeiros da raça Santa Inês, em pastagem nativa enriquecida com capim buffel pode ser
melhorado com a utilização de concentrado.

Termos para indexação: Ambiente, conversão alimentar, dieta, freqüência respiratória, temperatura retal.

ABSTRACT
The objective of this work was to evaluate the effect of  the shadow and food supplementation on the physiologic behavior

and performance of Santa Inês lambs under rangeland conditions in the semi-arid region of Paraíba. Twenty-seven male lambs were
used, with an average body weight of 21.5 kg and 120 days of age. They were randomly distributed in three environments [without
shade (WS), natural shade (NS) and artificial shade (AS)] and fed growing three levels of concentrate supplement (0, 1.0 and 1.5 % of
live body weight). The analysis of variance revealed significant effect of period (morning x afternoon) on rectal temperature. However,
no significant effect was observed for the environment and diet factors. Breathing frequency was higher in the afternoon than in the
morning in the WS (35.28 and 61.64 mov/minute) and AS (30.28 and 51.76 mov/minute) environments. The diet influenced DM
ingestion in SS environment. Skin temperature was higher in afternoon than in the morning, independent of the studied factors. The
animals supplemented with concentrate mixtures  had a performance  better than the control ones. It was concluded that shading
improved the indexes of thermal comfort and animal physiology and production parameters. Santa Inês breed showed high adaptability
to the adverse conditions of the semi- arid region of Paraíba. The performance of Santa Inês lambs under a buffel enriched native
rangeland, can be improved by supplementation with concentrate.

Index terms: Environment, feed  conversion, breathing frequency, rectal temperature.
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INTRODUÇÃO

O Semi-Árido brasileiro ocupa 86% da região
Nordeste e caracteriza-se por apresentar um período
chuvoso, no qual as pastagens são abundantes e de boa
qualidade nutritiva, todavia, na época da seca ocorre uma
redução na capacidade de suporte das mesmas, em virtude
da redução na disponibilidade e qualidade da forragem,
decorrente de sua lignificação (ARAÚJO FILHO et al., 1998).
Mesmo com as adversidades climáticas, o rebanho ovino

do Nordeste é de 8.060.619 milhões de cabeças
correspondendo a 55% do rebanho nacional (IBGE, 2001),
no entanto apesar deste efetivo os índices de produtividade
são considerados baixos.

Acredita-se que a utilização de técnicas de manejo
para amenizar os efeitos do clima e melhorar a utilização
das forragens através da suplementação com concentrado
é possível obter efeito aditivo no aproveitamento dos
nutrientes e elevar o nível de produtividade dos ovinos no
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semi-árido. Embora haja um número considerável de trabalhos
sobre ambiência, conforto térmico e desempenho de ovinos,
são escassos os estudos que associem o efeito do
sombreamento e da suplementação concentrada sobre os
parâmetros fisiológicos e produtivos de ovinos em pastejo.

Pádua & Silva (1996) relatam que ao se optar pela
criação de determinada raça ovina, para produção nos
trópicos, deve-se levar em conta sua adaptação a este
ambiente e os efeitos deste sobre as características
fisiológicas e de desempenho dos animais. Segundo
Baccari Júnior (1990), as avaliações de adaptabilidade dos
animais aos ambientes quentes podem ser realizadas por
meio de testes de adaptabilidade fisiológica ou de
rendimento. Os critérios de tolerância e adaptação dos
animais são determinados por medidas fisiológicas, tais
como temperatura corporal, frequência respiratória e
batimento cardíaco (ABI SAAB & SLEIMAN, 1995).

O aumento da temperatura da pele, elevação da
temperatura retal, aumento da freqüência respiratória,
diminuição da ingestão de alimentos e redução do nível de
produção são para Lu (1989), indicadores diretos do
estresse calórico. Bianca & Kunz (1978) preconizam que a
temperatura retal (TR) e freqüência Respiratória (FR) são
consideradas as melhores referências fisiológicas para
estimar a tolerância dos animais ao calor.

De acordo com Targa et al. (1993), as modificações
no ambiente natural parecem ser essenciais para elevar o
desempenho produtivo dos animais em regiões de clima
quente. A manutenção de ovinos em crescimento em
condições de pastejo deve prever a suplementação
alimentar com concentrados (BARBOSA et al., 2003). O
desempenho de cordeiros em pastejo pode ser melhorado
com o fornecimento de suplementação concentrada
(SOUZA et al., 2005).

De acordo com Neiva et al. (2004), o tipo de dieta
influencia de forma significativa a susceptibilidade dos animais
aos efeitos ambientais mesmo no caso de animais deslanados
de raças originarias de regiões tropicais, como a Santa Inês.
Desta forma, as interações entre tipo de alimento, consumo,
ambiente e parâmetros fisiológicos devem ser avaliadas,
visando melhorar o desempenho dos animais em regiões
quentes. Objetivou-se com este trabalho avaliar o efeito do
sombreamento e da suplementação com concentrado sobre
o comportamento fisiológico e desempenho de ovinos Santa
Inês em pastejo no semi-árido paraibano.

MATERIAL  E  MÉTODOS 

O experimento foi desenvolvido no Centro de
Saúde e Tecnologia Rural da Universidade Feral de

Campina Grande, Campus de Patos, PB, na região semi-
árida.

A região caracteriza-se por apresentar um clima BSH
(Köppen) classificado como quente e seco, com
temperatura máxima de 32,9 °C e mínima de 20,8 °C  e
umidade relativa de 61% (BRASIL, 1992).

Foram utilizados 27 ovinos machos da raça Santa
Inês, com peso vivo médio de 21,5 kg e 120 dias idade,
distribuídos em três ambientes: sem sombra (SS), sombra
natural (SN), proveniente de um cajueiro sombra artificial
(SA), constituída por uma tela de polietileno com 80% de
retenção (sombrite), e níveis crescentes de suplementação
concentrada (0, 1,0 e 1,5% do peso vivo PV ).

Os animais tiveram acesso diariamente à pastagem
nativa enriquecida com capim buffel (Cenchrus ciliaris L
CV. Bioela), das 7:00 às 16:00 horas, quando eram recolhidos
e mantidos durante a noite em baias coletivas (uma para
cada nível de suplementação) com 1,0 m2/ animal equipadas
com comedouros e bebedouros, onde recebiam a
suplementação nos níveis de 0, 1,0 e 1,5 % do peso vivo.

As dietas experimentais constituiram-se em
pastagem nativa e água ad libitum e suplementação
concentrada nos níveis de 0, 1,0 1,5 % do peso vivo (%PV),
ajustada a partir de farelo de milho (40,4 %), farelo de soja
(56,6 %) e mistura mineral (3,0 %), de modo que a última
dieta (1,5 % PV) viesse a atender às recomendações de
proteína bruta (PB) e energia metabolizável (EM),
preconizadas pelo AFRC (1993), para um ganho de peso
médio diário de 200 g/dia. Os dados referentes à
composição química do concentrado, e da disponibilidade
da forragem , estão apresentados na Tabela 1.

As variáveis ambientais registradas foram a
temperatura do Globo Negro (TGN), por intermédio do
termômetro de globo negro de Vernon e a temperatura seca
(TBS) e úmida (TBU), pelo termômetro de bulbo seco e
bulbo úmido, a temperatura máxima (TMAX) e mínima
(TMIN), através de termômetros de máxima e mínima. O
ITGU (Índice de Temperatura do Globo Negro e Umidade)
foi determinado conforme metodologia de Buffington et
al. (1981).

As leituras foram realizadas às 9:00 e às 15:00 horas,
em todos os ambientes experimentais, obedecendo às
normas meteorológicas internacionais. Os parâmetros
fisiológicos avaliados foram: Temperatura retal (TR),
Freqüência respiratória (FR), e Temperatura superficial
(TS). Mensurados e registrados  durante todo período
experimental, nos turnos manhã (8:30h às 9:30h) e da tarde
(14:30h às 15:30h). A TR foi mensurada com termômetro
clínico veterinário e a FR através de estetoscópio
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veterinário, auscultando-se por 15 segundos e o resultado
multiplicado por quatro, obtendo-se assim a freqüência
em um minuto. A TS obtida por meio de termômetro
infravermelho digital em oito pontos determinados do
corpo do animal: fronte, dorso, garupa, lombo, costado,
flanco, coxa e ventre.

O ganho de peso médio diário GPMD (g/dia),
conversão alimentar (CA), foram obtidos através de
pesagens realizadas a cada 21 dias. A ingestão de matéria
seca de (IMS), em cada ambiente estudado em função
do nível de suplementação utilizado, foi obtido através
de um levantamento inicial e final da disponibilidade de
forragem, por intermédio de um quadro medindo 1,00 m
x 0,25 m, para demarcar a área vegetal no solo a ser
coletada.

 As amostras da forragem foram submetidas a um
ensaio de digestibilidade in situ e in vitro, com o propósito
de utilizar estas variáveis como ferramenta na determinação
do consumo de forragem. Foi utilizado como indicador de
digestibilidade e consumo, o Hidroxifenilpropano
modificado e enriquecido (LIPE), o qual foi administrado
diariamente uma cápsula de 250 mg diretamente no esôfago
do animal através de uma sonda esofágica em cada cordeiro,
durante um período de 5 dias, as amostras de fezes foram
coletadas diretamente no reto do animal a partir do segundo
dia de administração obtendo-se no final uma amostra
composta para cada animal.

O delineamento experimental para parâmetros
fisiológicos foi o inteiramente casualizado num esquema
fatorial de 3 x 3 x 2, três ambientes (SS, SN, e SA) e  três
níveis de suplementação (0, 1,0, e  1,5% do PV) e dois
turnos (manhã e tarde), tendo sido utilizados os mesmos
animais (em ambos os turnos), com 3 repetições. Para os
parâmetros de desempenho utilizou-se um delineamento
inteiramente casualizado em fatorial 3 x 3, três ambientes

TABELA 1  Composição química dos ingredientes utilizados no ajuste das dietas experimentais.

Ingredientes MS (%) EB1 (Kcal/kg) PB (%) FDN FDA Cinzas (%) 
Farelo de soja 91,64 5310 45,96 7,90 3,82 7,27 
Farelo de milho 90,02 5670 9,73 9,00 4,01 6,02 
Gramínea in 66,54 4479 4,08 79,27 49,32 7,30 
Gramínea fn 66,35 4493 2,80 80,79 52,71 7,66 
Leguminosa in 50,63 4418 9,22 68,31 45,75 6,70 
Leguminosa fn 68,54 4633 3,76 77,47 54,50 3,64 

 

1=Kcal/kg  
in (início do experimento) 
fn (final do experimento)

(SS, SN, e SA) e três níveis de suplementação (0; 1,0; e
1,5% do PV), com 3 repetições.

Os dados obtidos foram submetidos à análise de
variância pelo programa SAS Institute (1999) e os valores
médios comparados pelo teste de Tukey a 5% de
probabilidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Variáveis ambientais

As médias da temperatura máxima e mínima durante
o período experimental foram de 35,17 °C e 20,67 °C e de
37,00 °C e 21,92 °C, para os ambientes de SN e SA
respectivamente. As médias referentes às demais variáveis
ambientais estudadas encontram-se na Tabela 2.

A análise de variância revelou efeito significativo
(P<0,05) do ambiente e do turno para as variáveis avaliadas,
contudo não foi verificada interação significativa entre os
fatores (p>0,05). A TBS foi mais elevada no ambiente de
SA (p<0,05) em relação a SN. Não houve diferença
significativa (p>0,05) para UR entre os ambientes SN e SA.

O ITGU observado nos três ambientes SS, SN e SA
e nos turnos manhã apresentaram-se elevados. Dentre os
fatores estudados o turno foi o mais importante sobre as
respostas fisiológicas dos animais, sendo o turno da tarde
o que causa  mais desconforto térmico aos animais em
relação ao da manhã, fato este observado através do
aumento da TR e FR.

Respostas fisiológicas

As médias referentes à temperatura retal (TR)
encontram-se na (Figura 1), onde a  análise de variância
revelou efeito significativo (p<0,05) do turno da tarde em
relação ao da manhã sobre a TR, contudo não se verificou
efeito significativo (p>0,05) dos fatores ambiente e dieta
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TABELA 2  Médias das variáveis ambientais, temperatura do bulbo seco (TBS), umidade relativa do ar (UR), temperatura
do globo negro (TGN) e do índice de temperatura do globo negro e umidade (ITGU) em função do ambiente (sem
sombra, sombra natural e sombra artificial) e dos turnos manhã e tarde.

   Variáveis ambientais 

Ambiente TBS (°C) UR (%) TGN (°C) ITGU 

Sem sombra --------------- --------------- 43,83A 91,28A 
Sombra natural 31,91B 40,58A 36,16B 83,61B 

Sombra artificial 34,94A 41,75A 36,66B 85,11B 

Turno     
Manhã 30,66B 45,72A 37,10B 85,10B 

Tarde 34,75A 36,22B 40,44A 88,24A 

CV (%) 5,9303 14,090 7,3134 3,8171 

 

Médias seguidas por letras maiúsculas diferentes na coluna para cada fator são estatisticamente diferentes pelo teste
de Tukey a (5%).

sobre esta variável. Resultados estes superiores aos
obtidos por Cezário et al. (2004). Todavia assemelha-se
aos resultados obtidos por Arruda et al. (1998) em estudo
com ovinos da raça Santa Inês em condições de semi-
árido.

Não foi verificado efeito significativo (p>0,05) da
dieta (0, 1,0 e 1,5 %PV) sobre a TR. Resultados contrários
aos de Neiva et al. (2004) em ovinos da mesma raça
alimentados com dietas contendo alto teor de concentrado.

FIGURA 1 

 

Médias da temperatura retal (TR °C) em função do ambiente (sem  sombra, sombra natural e sombra
artificial)  da dieta (0, 1,0 e 1,5 %PV) e dos turnos manhã e tarde.

O turno influenciou de forma significativa (p<0,05)
a TR dos animais, sendo observada a maior média no
turno da tarde em relação ao da manhã, resultados que se
assemelham aos de (CESAR et al., 2004; NEIVA et al.,
2004).

Para a FR verificou-se interação significativa
(P<0,05) entre os fatores, turno e ambiente. As médias da
FR em função do turno e do ambiente encontram-se na
Tabela 3.
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TABELA 3  Médias da freqüência respiratória (FR), em
função do ambiente e do turno.

FR (mov/mim) 

                              Turno 

Ambiente Manhã Tarde 

Sem sombra 35,28Ba 61,64Aa 

Sombra natural 30,00Aa 35,59Ac 

Sombra artificial 30,28Ba 51,76Ab 

CV (%)                        17,48 

 

Médias seguidas de letras diferentes maiúsculas na linha
e minúsculas na coluna são estatisticamente diferentes
pelo teste de Tukey (5%).

Observa-se que a FR foi significativamente maior
(P<0,05) durante o turno da tarde em comparação ao da
manhã nos ambientes de SS e SA, contudo não apresentou
diferença significativa para os animais do ambiente de SN.
Com relação a ambiente dentro de turnos não houve
diferença significativa (P>0,05) entre os ambientes
estudados no turno da manhã, no entanto à tarde foi
observada diferença significativa (P<0,05), em todos os
ambientes estudados. Sendo a maior média observada
(P<0,05) no ambiente de SS (61,64 mov/mim) e a menor no
SN (35,59 mov/mim).

Deve-se considerar a importância do sombreamento
natural nas pastagens, pois promove o conforto térmico
dos animais, como observado nesta pesquisa através da
FR, que foi inferior (P<0,05) às observadas nos ambientes
SS e SA, o que está confirmado através do ITGU (83,62)
observado, em relação aos demais ambientes estudados
(85,12 e 91,28) para a SA e SS. Para Silanikove (2000), a taxa
de respiração pode quantificar a severidade do estresse
pelo calor, em uma freqüência de 40-60, 60-80 e 80-120 mov/
mim caracteriza um estresse baixo, médio-alto e alto para
ruminantes, podendo-se dizer que os ovinos não sofreram
estresse pela manhã em nenhum dos ambientes estudados,
e no período da tarde os animais do ambiente SS
apresentaram uma situação de estresse térmico médio-auto,
diferenciando dos demais SN e SA que foram considerados
como estresse baixo.

Segundo Mendes et al. (1976), em ovinos a
freqüência respiratória pode atingir até 400 mov/mim. Terrill
& Slee (1991) verificaram em ovinos estressados FR de 300
mov/mim, valor bem superior aos encontrados neste
trabalho que não ultrapassaram 61,64 mov/mim no ambiente
SS considerado mais desconfortável (ITGU= 91,28).

As médias referentes à  temperatura superficial
(TS), em função dos fatores, turno, ambiente e dieta
encontram-se na Tabela 4. A análise de variância revelou
interação significativa (P<0,05) entre os fatores para a TS.

A TS foi mais elevada (P<0,05) no turno da tarde em
comparação ao da  manhã, independente dos fatores
estudados. O ambiente apresentou efeito significativo
(P<0,05) apenas no turno da tarde, tendo o ambiente SS
apresentado a maior média e o de SN a menor, o que
possivelmente pode ser explicado devido a menor
incidência de radiação solar na SN, onde os animais
sofreram menor aquecimento corporal.

TABELA 4  Médias da temperatura superficial (TS), em
função do ambiente e da dieta, em dois turnos estudados
(manhã e tarde).

                          TS (C°) 
Ambiente Manhã Tarde 
Sem sombra 31,69Ba 38,55Aa 

Sombra natural 31,39Ba 32,17Ac 
Sombra 
artificial 

31,88Ba 33,71Ab 

Dieta   
0 % 31,97Ba 34,06Ab 

1,0% 31,65Ba 35,41Aa 
1,5% 31,34Ba 34,97Aa 

CV (%) 2,3582 

 

Médias seguidas de letras diferentes maiúsculas na linha
e minúsculas na coluna são estatisticamente diferentes
pelo teste de Tukey (5%).

A ingestão de matéria seca (IMS) em função do
ambiente e das dietas fornecidas encontram-se na Tabela 5.

A análise de variância revelou interação (p<0,05)
dos fatores ambiente e dieta para ingestão de matéria seca
(IMS). Para os animais não suplementados (0%PV),
observa-se que a maior média (p<0,05) foi obtida no
ambiente de SS (583 g/dia), não havendo diferença
significativa (p>0,05) entre os ambientes de SN e SA (494 e
498 g/dia, respectivamente). Para os animais que receberam
1,0 e 1,5 %PV de suplementação, não se verificou efeito
significativo (p>0,05) dos ambientes de SS, SN e SA. 

Deve-se considerar o efeito do ambiente sobre a
IMS dos animais não suplementados, onde mesmo em
condições desfavoráveis (ITGU = 91,28 no SS), os animais
apresentaram maior consumo que os mantidos em
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TABELA 5  Médias da ingestão de matéria seca (IMS)
em função do ambiente (sem sombra, sombra natural e
sombra artificial) e da dieta (0, 1,0 e 1,5 %PV).

Ingestão de matéria seca (g/dia) 

Ambiente 

Dieta SS SN SA 

0%PV 583Ab  494Bc 498Bc 
1,0%PV 617Ab 655Ab 609Ab 
1,5%PV 719Aa 771Aa 747Aa 

CV (%) 4,9930   

 

Médias seguidas por letras diferentes maiúsculas na linha
e minúscula na coluna são estatisticamente diferentes pelo
teste de Tukey a 5 (%).

ambientes sombreados SN e SA. Resultados que são
contraditórios aos observados na literatura internacional
(HAFEZ, 1973), que relata que à medida que a temperatura
do meio se eleva, ocorre uma redução na ingestão de
alimentos, contudo este resultado pode ser atribuído ao
fato dos animais suplementados terem  sombra à disposição
e passarem menos tempo pastejando e assim  suas
exigências atendidas num período de tempo menor do que
os animais do mesmo ambiente que não receberam
suplementação.

Avaliando-se dietas dentro de ambientes, observa-
se que houve efeito significativo (p<0,05) da dieta em todos
os ambientes estudados, sendo as maiores médias obtidas
para o tratamento com 1,5%PV. No ambiente SS,
considerado o mais desconfortável os animais não
suplementados  apresentaram uma  IMS dentro do
esperado, contudo à medida em que receberam os níveis
de 1,0 e 1,5 %PV de suplementação aumentaram este
consumo, repercutindo assim no desempenho dos animais,
onde independentemente do nível  de suplementação
observado estes mantiveram um ganho de peso médio
diário dentro do esperado, o que demonstra que mesmo
em ambientes hostis o Santa Inês consegue manter uma
ótima eficiência de produção com ganhos diário
satisfatórios, demonstrado assim grande adaptabilidade
às condições do semi-árido.

Neiva et al. (2004) observaram que ovinos Santa
Inês mantidos a sombra apresentaram uma maior ingestão
de matéria seca (1062 g/dia) em relação àqueles mantidos
ao sol (944 g/dia), os resultados encontrados neste trabalho
são inferiores a estes, contudo superam os encontrados
por Arruda et al. (1998) que obtiveram para ovinos Santa

Inês alimentados com dieta abaixo da mantença consumo
de matéria seca de 331 g/dia ao sol e de 326 g/dia à sombra.

As médias referentes ao ganho de peso médio
diário (GPMD) e a conversão alimentar (CA) encontram-se
na (Figuras 2 e 3). A análise de variância revelou efeito
significativo (p<0,05) da dieta sobre o GPMD e CA.
Contudo, não foi verificado efeito do ambiente (p>0,05)
sobre estes parâmetros. Estes resultados superam os
obtidos por Arruda et al. (1998) que encontraram ganhos
de 130 e 145 g/dia para animais mantidos ao sol e a sombra
respectivamente, e recebendo alto nível de concentrado.

FIGURA 2  Médias do ganho de peso médio diário (GPMD
g/dia) em função do ambiente (sem sombra, sombra natural
e sombra artificial) e da dieta (0, 1,0 e 1,5 %PV).
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Para a dieta verifica-se que houve diferença
significativa (p<0,05) entre os níveis de suplementação
utilizados, sendo a menor média obtida pelos animais não
suplementados e a maior para os animais que receberam
1,5 %PV como suplemento.

Estes resultados superam os obtidos por Neiva et al.
(2004) que obtiveram ganhos de 82 g/dia para ovinos Santa
Inês mantidos em confinamento e recebendo baixo teor de
ração concentrada na dieta. Barros et al. (2005) obtiveram
GPMD de 144 g/dia para cordeiros F

1
 Dorper x Santa Inês,

alimentados com dieta concentrada em nível de 1,5 %PV.
Para conversão alimentar verifica-se diferença

significativa (p<0,05) dos animais não suplementados, em
relação aos que recebiam 1,5 %PV contudo não foi
observada diferença significativa (p>0,05) destes para os
animais suplementados com 1,0 %PV. Não houve efeito do
ambiente (p>0,05) sobre a CA. Estes resultados são
melhores que os encontrados por Barros et al. (1994) para
cordeiros Santa Inês mantidos em confinamento recebendo
capim-elefante à vontade mais suplementação
concentrada, que registraram CA de 6,1.
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FIGURA 3 

 

Médias da conversão alimentar (CA) em função do ambiente (sem sombra, sombra natural e sombra
artificial) e da dieta (0, 1,0 e 1,5 %PV).

Estes resultados são piores do que os obtidos por
Furusho-Garcia et al. (2004) que encontraram CA de 3,5
para cordeiros Santa Inês entre 15-25 kg e recebendo
suplementação concentrada para um ganho de 300 g/dia.
Barros et al. (2003) encontraram CA de 4,9 para cordeiros
Santa Inês recebendo suplementação concentrada à base
de feno de leucena.

CONCLUSÕES

O provimento de sombras natural  ou artificial auxilia
os ovinos a manterem a homeotermia  com menor esforço
do aparelho termorregulatório.

O desempenho de cordeiros da raça Santa Inês, em
pastagem nativa enriquecida com capim buffel, pode ser
melhorado  quando  suplementado 1,5% do peso vivo,
com concentrado.
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